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BRADO -CONSERVADOR-
MU 

Cidade do Ássti, 24 de Setembro da 
1 DOA J.OOV» 

R ANSCRETENDD am nossa* 
çolumnas <r artigo editorial do Jornal 
ág Commercio, do Rio, qtie vae em se-
guida, fazemo-loex ahundantta corãiõ^ 
porque »lia traduz uma necessidade pák 
pitanto, desde muito apregoada, 6 cer-
to, mas sempre protollada sem razão 
plausível. 

Reformar as nassas tímnicipalidades, 
dando-lhes vida autonoma e própria, 
em certo modo furtandp~as á tutela 
govetnaraenlal, e sobre tudo retiran-
do tfèltan toda * intervenção nae lu-

H tas eleitoraes« sempre nos pareceu uma 
«spiraçãd digna de apphftlsò, sempre 
nós pareceu am escellente motu para i i I » * a* t ,!• .> .r -m Mmr cOita CtOS parttwC« poiiiiCCS eOiiS-
titticionaes. 

JSis o artige; 

A a l U U D l v i p B l l d a d e s . 

_ J M 1£69* submettidoá camará 
dos deputados pelo ministro do império 
dò então, Sr . conselheiro Paulino de 
Sousa/ um projecta de reforma da lei 
de 1 ? do outubro de 1828? as com-

.missoes reunidas qjie áeerca do mes-
mo projecte tiveram de'consultar, co-
meçaram a sua exposição juatificati v& 
nos seguintes termos, que ainda hoje 
decorrido« mar* de vinte anues, tra-
duzem uma aspiração não satisfeita. 

Quando uma necessidade de ordem 
publica é competentemente «^conheci 
oa durante mais de trinta annos pelos 
yrincipaes orgãos do paiz —imprensa, 

A ROLA 
Sob to moiál do Conego Schmid 
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O ramo de «llvclra 

(Continuação) 

Tornemos a Hohemburgo. 
D, Rosalina e sua fiiha esperavam 

com impaciência, e não sem inquieta* 
çRn' e «o? nv*n*agoiro de F a t 

JSmma ^übia talvea dea vezes por 

parlamento e gove>no,— sem descri-
minação de p^Üdos, sem a mais leve 
contestação, a suà prova parece feita, 
não carece de demonstração.^ 

Progranimas, iallàà do tbroco, dis-
cursos parlamentares e ex-parlanten 
tares têm abundado ^depois disso na 
mesma idéa, réconíidcendo*se por con 
senso unanime que da$ instituições, 
que devemos á geração forte que 
fundou o império, á magnanimidade 
do cavalheiresco e aventuroso prlucipe 
que a essa fundação presidiu, não ha 
outra que menos haja medrado no 
Brasil nem que tenha sido tam des* 
euradn^de governantes e governados* 

Após meio século a municipalidade, 
nem pôde dizer-se que definha porque 
nunca floresceu. / 

cia, vemo-la Subjugada ao poder 
cutivo, despojada de importantíssimas 
attribuiç5e9, é nat> só oflUialm^nte de-
clarada inéapássÉ de admíiiistrar nu* 
meròsos serviços municipâe^, mas como 
tal reconhecida .sem desçrepanciá de 
opiiiiSo: abastecimento d*aguá, illumi-
naçãõ publtca, esgotes, deseceãmenta 
de pantanos, conservação de estradas 
o caminhos, limpoa^ de rios t vsllas, 
viâcXo publica sobre carris de ferro. 

mostrou doeria de que o seu cofre 
fosse julgado menos seguro para o 
deposito de quantia tam considerável t 

As capitaes das prüvincias não of-
ferecem espectáculo diverso. Depau* 
peradasfde renda, e, não menos que 
à-«Ôrtet esbulhadas de todas as attri-
buiçÕ^à de certa importanc a, ró nâa 
perderam as municipalidades o seu 
caracter próprio porque jamais o ^ a n -
gearam. v ^ 

SSSo pequeninos viveiro* de enfcpre* 
gados, e pouco mais. Expedem di-
plomas de deputados, é' é n^to o seu 
raór papel, a principal funcção que 
exercitam, diga se a única que iniue 
na sua escolha, e qps raroa casos de 
indocilidado a sua suspensão. 

Nm camárai» do interior não ha ein 
^ Wm > n e » mafc Al/ 

podem remunerar parcamente 
ura secretario, Nutras nem isso, No 

'geral fallocem-lhes os meios de pro-
mover qualquer melhoramento do mu-
nicípio e^vào apenas* irá Dsmittindo^e 
quatriennio era quatriennio a tradic-
çao do que existem, ^inda que nomi-
nalmente. K ^ 

Tal-é^ sem nenhum encarecimento, 
o estado da instituição a que tamanha 
imnortancia lidaram os autores da 

até a irrigação e varredura das ruaB, constituição politica e da lei organica 
todos estes e ainda outros sorviços 1 do 1 ? de outubro de 1828j forv> ntu 
de , caracter strietAmente municipal 
chamou o governo geral a si, e direc-
tamente os administra, umas vezes a 
pretexto -le quo freedom os recursos 
da m U D Í c i p a i i d m u i t a s mais por 
que'sê sento apoiado na opinião que 
sabe de propria experioncia o que da 
t^u^icipalidade deve confiar* Chegou? 

ra coniprácendo-se em suppôr que a 
cellula d"o governo livre não tardaria 
a de&envolver-se até constituir um ver-
dadeiro abrigo dos foraes populares* 

Semelhante estado do cousas não 
pôde continuar* á m?rcê do tempo o 
das paixões rnsonf^s»aveis que, nas 
grandes cidadoé, m m adamente na 

a ponto o abatimento da corporação j corte do império, lograram aninhar-te 
qu<V tratando-se de recolher 200:000$ J nas municipalidades.- Todos os -go 
com destino a uma obra municipal, j y^rn^s e< p;&rlamont4>s' tê:n-se achado 
dllà mesmo não impugnou nom se qner 

Km 
hora a escada de caracol que condu-
zia á guarita da torre, para ver com 
seus próprios oibos se vinha alguém, 
e já estava oançada de entender a 
vista ao longe. -

Deu meio dia, e nem novas nem 
mandados. * 

Pungentes ancledades começaram 
de novo a despedaçar o coração da 
mãe e da 6iha ; p .r ci im-Ihis as ho-
ras uns ann fl, e temialn não chegar-
lhe a vá* o fim. 

Declinava já n dia, quando Emma» 
subindo á guarita da torre para ver 
se com effoito vinha alguém, avistoh 
nm churrião cercado da muitos cava-
lheiros que atravessavam a deveza 

de accordo neste ponto, e não pádo 

para o castollo. 
Dosceu rapidamente da torre toda 

transportada de jubilo, e gritou a sua 
mãe: €Eíles ahi vôui em peiisôa * 
São elles mesmot não ha da vida* t 

Sabira^n ambas, desceram a encos-
ta ein íj iv ^tava situado o castelo e 
f^ram ; ar no â bpó do monte ps 
hospedes quo chegavam. 

.Desdfi romper do dia que o ca-
valheiro Th<baldo se tinha posto'a ca-
m i n h o c^m »ua mulher e filha para 
virom t r a « d i o s mosmos a feliz nova 
de suei ^alv^ção a suas amigas, e lhes 
darem os devidos agradecimentos. « 

Thibflld - qaltou do cava lio abaixo, 
apenas avistou Rozalina e sua filha 
Em ma. 

Othilia e Ignez apaiaram-so logo do 
churrião ; "abraçaram-se todos cordi-
almente o rr-51 acçSes de grr^ças foram 
dadas as senhoras de G<>homburg 

por uma vereda e se encaminhavam pela engenhosa lembrança de Lhes trans 
mittírem o avise que lhes salvára as 
fidas; * 

ímposaivel seria querer descrever 
os transportes de alegria, de ternura 
a qUe ao abandonaram aqueUaa dtta« 

haver instituição que prospero, gorge« 
^•al descrença a suffoóa. 

Não é que attribuamoa a qualquer 
reforma, ainda ã mais meditada, • 
virtnd« da TflPfliiôrAr de um dia pars 
o? t ro . i n , « í 5 9 a o , ae « . W -
feiçoar. Não cremos qit*v reorgani-
fiadas as municipalidades, surjam ellaa 
de improviso quaes devem ser, feries^ 
í*c» peita veia, conscientes do sVu gran-
de papel. Reformas desta natureza 
dependen^ essencialmente da melhori* 
dos costumes, o esta não se obtém A 
feição dos reformadores* no dia e hora 
aprazados É, porem, incontestável 
que as leis valem verdadeiros ensina-
mentos e podem exeraer saudável in-
fluência no espirito publico. 

Defipa-se eom clareza" a competen» 

lando-àa sègundo á importancTa dó& 
mum<5Ípios; nlàr<yuevn-so as fontes dn 
sua renda em maneira que as suas re-
t r i b u í a s se não volvanr lottra morta ; 
desinteressemo-las de todas essas preoc~ 
cupaçoes politicas que são as que maia 
Ihttg têfii abastardado p insule - cons-
tituamodas verdadeiras corporações ad-
ministrativas, e não sÃrá inipossivel 
que abandonadas dos pleite*intes de 
eleieSôs. tornanJo*se nor eirte lado ob-

- m r * 

jectò mdiflferente aos corrilhos politico^ 
as vejamos servidas por aquelles ho* 
mens bons, de que falia a Ordenação 
com expressiva singeleza, desejosos d« 
ligarem os seus nomes a melhoramen-
tos rcaes e captarem, com o premio 
digno de ser ambicionado, - o reGonJie* 
cimento dos seus constituintes. 

A ultima eleição que eata< cidada 
presenciou com pasmo, o sangue deis 
ramado aqui em numerosas localida* 
des, os actos -de vérdndoâr» selyage* 
ria que macularam a nobsa civilieâçao, 
mostram bem que a municipalidade se 
mmÊmmmmamÊmmmtmtÊmmmmmmmmmÊmmommm 
exemplares famílias. 

Todos estavam absortos na mara« 
vilha do successo, 

Faziam-se perguntas, .contavam o 
caso, explicavam os incidentes, e nea* 
to animado colloquio foram subindo <i 
encosta, até que iitsonsivelmônte *è 
acharam no Castello. 

Este serão, em que se tornavam a 
ver duas amoraveis famílias, depois 
de haver escapado uma delias ao maia 
terrível perigo, foi aelebratty eom um 
grande festim. 

^ra extrema a alegria nos convida« 
dós, a durante todo o banquete não 
se fallon noutra*eou*a senão no mar** 
vilhoso successo da veapera, 

Leonardo servia á mesa"; para sa* 
tistazer os hospedes foi necessário 
contar palavra por palavra tudo o quo 
os dous faecinorosoa tinham dito entro 
si 

$aaia»0 «om frande gosto eçpccHtl 

l l l ^ i ' i J i 
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•OOVttrtM AB» ATHS» politÍM» M 
mmfímrn ir twyjjw «p* 

t r âá r* *A dlA^e* te-
ttAWS AptÔA t â r f t a r io t 4 MAM 
blica, què m jiïjuitAHemA v&wr «o 
município # saorificio 4o- seu 4>mpot 
4A wa âctivídmdo t dA tfu* TÒAÍSÇIO 
Administrativa, Vorw*nm 
tidos seriam os primeiro» * empenhAr-SA 
TOIa Ma escoíhados. fAptwAntAntea 
tomedUtos do munioipio, m nada el-
les podassem psra os inttoito* dA poli-
tios« Hqje o,município 4a o4rto sabe, 
* a ainguom^ (piaremos offcnder lem-
br ando-o, que os AttentAdós ; oeûpraefti-
dos nas roas .999s egrojas «Í80 tiveram 
por cansa! nem reràotanienfcej a arbo* 
risaçSo das nossas praças, a tíalçada 
dai nossas ruas, ó aformosiamento dos 
nossos jardins, nada emsurnm* que 
entenda com o verdadeiro gve rno 

Nfto poderíamos cm AÎgmnas linhas 
indicar tudo quantop4de Aóntribuir 
f ara a regeneração da municip*lidade, 
nem do tempo desporia agora o gover* 
&e para Ur** A eJfôito uma completA 
tsfbrtoa municipal»; Ha, todavia, no 
prcgccto de.reforma eleitoral uma par-

r 

ao qne«eof«iere « mupitiipaiiaa^ies, 
A aÉbi poubera estatuir que nenhuma 
attrihufçSo eleitoral lhe» seja mantida 
e que o vereador n&e possa ser reelei 
to immediatamente após o quatrienttio 
em què honrar Servido, £ potico, 
mas isto mesmo poderia sar util á 
sorte damunicipálidadô/ 

Tufo quanto entre nós puder Aon* 
tribuir para abrandar as lutas aleito* 
raas merecerá o apoio <fos espíritos 
sensat<&> que ^So fiam do tilus&rifts 
esperanças, Eis ainda - uma dAS ra-
tCea porque, ^ imitas outras attribui* 
fSes desegnramos v&r restituída* ás 
muíucipalidades fiigms desta jgoine, 
tjtiia sé èfo natweiA poHtic; 
riríamos lhas fossa, conservada. 

SsftA slsi0kA Tf******** to* 
o o ^ i a v s i t , dautou deía*sr-Aetio 
dejulfco, eomò ata d* leij foi, or-
dom dA pr#itdAt*ÍA dA proriiiclAf 
OA â para o dia de hojo. " 

É tempo di1 dirá»! »«J» 
•osso jM4ríotwmo^ aprrtodo 2 rato 
para ahi depositardes o obolodA vos-
sas orençâs. ^-V'' • 

Assuenset! Nlo *oi illudae#k 
Antaa d« escreverdes a Votia ehajfa, 

•OBSHIU« a TOMA eottfloÍMMi* • fâM* 
0 que eU* «os dietas 

Se bem que os fiteos A^ostõlos 
nhain procurado oonvsrter A politióa 
do pais em uA jogo de espoetúaçâos 
vergonhosas^ para os homens que ainda 
nSo te daixAram submorgir pela and* 
d« corrupçSo, «lla conândA A see um 
sacerdooio, cujos principio» a pinguam 
é licito pôr em almoeda tomo st f^ra 
Alguma moreadaria. 

Sini| Concidadãos 1 Quando a Cons. 
titui^Zodo Império permittiu ao «ida-
dâo brasilçiro o lirre exeroiéio do voto, 
n?o pôde a patria^ a^oio^a como eetá, 
deixar áef- em ta«s òcoasiSts^ fazer 
um appello para o amor é abnegação 
da sélis filhos I 

péde o Âssá deixar de invocar 
o vosso patriotismo na oocAsiâõ em] 
que tendes do eleger, a nova e3ílidad#, 
menmUida de valar pelos iateressé» de 
seu munièipio y nA oeeasi3o em que 
tendes de alegar os novos juiaes de ym 
de cuja decisão depond̂ jPEi aS pequenS» 
demandas quet se haverem • de agitar 
no seu^fespectivo foral 

A scis^o que, logo após & itòsençS^ 
do Ôr dô  janeiro^ 
todo-o^ Hopeíio-ao seta do partido li; 
b^ral, Címeorreu para que hoje também Procuraremos desenvolver esses do- j 

iït princípios que se nos afiguram car* i aqui se apresentem desligados os nos 
deães para qualquer reforma das mu- ã0$ Imitimos Adversários ; aqnèlíoa 
nicipalrdades • qu_@ em 187$ cerraram filer 

Jornal do Cwnureio) 

«w A «ir A«* * * A r i v u t i i / i ^ a y ü v / 

*€iii»de do A^ú, 15 de setembro de 

CSsIacUlAs Y o l a n i ^ l 

ras o assestaram contra nós todas as 
suas baterias para travar-se, como 
preaentia&tèB, a mais renhida luta. 

O Assá nfte testemunhára, haví^ 
muito tempo, um pleito politico, que 
inaiaetinobrecesse o partido cònsarvador 
da localidade, o qual d« cert^ ficaria 

j-uma V« anniquilado, senSo , contasse 
com h justiça ds causa, com o as-

> \ÍQtÇ ' heróico do seu chefe e com à 
CHEGADA a ecoasi&o solem- ! dedicação ^ lealdade de todos aqueli** 

em que tendes de concorter eom os | que souberam coraprâhAader o nsbr^ 
vo3sos suffragios, elegendo de entre•># grandioso fim que nos proptinâainu» 
es vossos conterrâneos um.pe&sõal díg* I a attingir. 
no de occupar os importantes aargos L m , . , # ' ' . . , 
de -vereador da camâra deste mu-1 T t t l f o r a *>nspiraç5o » A m a e dos 
ttieipiò o do —;juía de paa do 1 ' e 2 ? bragada: que entSo se teva^tou contra 

- • - o partido conservador, fomentada ainda 

mento quando veitt a faüar raiúda-jdebaixo de nossa fortftle2a 
monte do modo comique o mais rtfo- labraínda» 
50, ao chegar á bojada do precipício, í —Oh ! N3o, respondeu Emma ia-
havia intercedido por elle' o se oppo-| a^ndo-se vermelha, 
zoram a que Lupo atirasse co£* ei;t> i A verdadeira eaupa dosto venturo-

districto« 

que Lupo 
da ponte abaixo. * 
—Ém reconhecimento desta bda obre, 
disse I«eonardo9 devo agor*< intereodor 
por aquelle desgraçado. 

Visto que alie mostrou sentimentos 
mais humanos, ao monos é justo que 
A pena seja tbem mais suava. 

Disseram todos em alta voa que ò 
tapaz tinha raaSo. 

Quando o jantar ostava quasi no 
fim pegou o cavalhftirer Thibaldo n* 
tima ta^a da prata e disse: 
—A saúde da menina Emma 1 pelà fe-
liz lembrança que teve de transformar 
uma rOla em portador de cattas . 

A esta lembrança é qu4i devemos a 
conservação de Falkemburgo9 e a ven-
tara ds qfó ettikrmos A ^sU hora st* 

eo succesHo foi a cordial amisade, a 
delicada bondade com quo Ignez se 
privou do sua rdla que ella amava 
tanto para m9â dar/ 

minha querida Igntz soja dada 
4oda a honra deste dia 1 * 
—A Üéds graças, diase D. Rosalina, 
que vossas mitos n3o tôm motivo para 
estarem descontentes de vós, minhas 
filhas! mas nao vos eneoberiróvai* 
isso. 

Vedes vós este pobre orphSo, Leo-
nardo, que levado do um sentimento 
de ternura e de reconhecimento aos 
beuefieins que" lhe tomos feito, andou 

por AqAellei A V t « oorrU ^ dArtr 
do Auxiliaf^ f p r is^i m^aàso 'yom ^ 

^dlsiam ÍA#iAribt dAA meaikAt idéAs t 
K frjM* i ' P s » èoje m fito 

reprçdosftte m omaoim aoen»«/ q u» 
tefm «obrir ^ j^fo A^náUdl q m j 
ehtwieiii é$f*r trfcntígir é m »b éu»8 
•r^DÇM foUticái p%r« |i)ai4iar int«ret 
v<M de o«cáaiJlo dm» Te-
àm, M fiwtbn»» ooth«iido «m pagAdi«-
to 0 .11Í1 «ruol remor«o. 

ÇomliflpiMriM ! t ^ o ^o* dilsei« 
; «rhfte «dúr n» eilad^ qM TO» 

MÜo «nã^ndo o* jfdsos açottolo* de 
um lièiralümo qae «ncobr* li&btro« 
prpi«ctot. 

Fugi - para longe, tapae e i oavídot 
• «ua lingttiigeiik. fatias.' 

Para obt«r«á oa ro««oa ratoa Ian-
çam mSo dqs mais ignóbeis manejos. 

Ora ameaçam, ora stdusom, coí& 
promessAs que jamais poderão eum * 
prir, visto como nlto se pod^A rasi^-
nar ao ver fugir*ihes das mSos a^uií i 

lô  que j à , reputavam patrioapnio seu , 
Kao ̂  vu^^eiapis àrrMtAr pur aquei 

ies que, inculoando*se ínfluenoias poli -
tí«as, na<^poderain eonsegutr ^ um #ar-
tório do orphüos na situação que dU-
mãm sua l ~ 

Mo vos deixeis iUidir. 
A unia ês|á aberta para receber o " * ^ r' . * . 

tosse voto. 
"E se hontem, qué' os nossosAdforsa-

rios políticos se achavam intrinôheira-
dos, Oombinudos e Apostados em ras-
gar a nossa Vendeira, u3o poderam 
conseguir atirar-nos á margem, hojè;, 

Aftham div id ida t oottVMi quo: 

mos qs ereditqs do nosso^ Dartido. ad-
qaôridoa a. cu»ia da tAfttoa «forÇos • 
saerifieios. : --

Convém ^què levantemos ainda mais 
alto o nossqi pavilhão, nSo só para sus^ 
tentarmos a autonomia politica do par* 
tido conservador da- localidade, > mas 

J^inda para deixarmos tora do combate 
Utn d o? grupes lihefaes á e u j a s táé+* 
Uevemo» nppôrforte resistenaia» 

Çh s«u3 precedentes s&o por todos 
vóa bem conhecidos. 

Constancia, Assuenses í 
Lorabraô-vos que sois eonservaderts, 

^ que conservador quer diKtr homem { 
que não traâsige aom as suai cresças 
politica*; cidãdÃo q»e se constituo co^ 
ífmaa forte ou sustentáculo da .Mo* 
narahia e Constituição do Império* 

O conservador 4 ainda o verdadeiro 
cathotico que morrerá para salvar jt 
^ a s s a B ^ s s a a s à s s s a s s s s s s ' 

fez mais que vés sem compara 

—É verdade l disse o cavalheiro 
Thibaldo. Tendes rasao! 

Encheu ae vinho a laça, bebo« um 
copo para começar e dou o resto f 
Lavia«! do, tíiiendo lhe r 
—TomA amigo, bebe um trago a nossa 
saúde. 

Quero que sejaes um dia um dos 
meus pagens, 0 um dos mais nobres: 
porque baldado da nobre&a, o tau pro-» 
cedimearty d a» te certAmento direito a 
esta honrA* 
— d i s s e Othilia, e o bom? o be* 
nefico Adalrico, esse virtuoso marido 
iam chorado por Rosalina* n&o terá 
tamb«m elle direito A uma lAgrima de 
reconhecimento ? 

por um oxeeseo de compAixfto 
eiio uuu tivesse trazido para casa este 

<ra!!|ild;«0> q w fiA«eea • to Tifido^ 
O ocMervadOr í tAitrbem ò A^dAdlé 

^ i à l o q ^ n l o U m t a » AIMA^M ÍO 
Mar *4a ' ^ i à 

Artt»AdAf porque aaH faser respeitar 
a lei e as iMtituiffea juradw ÉfiardAii-
^ pr«s|%io M d o ào ^ M i ^ d ; 
AiitoridAdAa -j . 

O AimsÀítAdor, fiuAl«^ tari&i* 
or m à direitaa A a liberdadè qu.3 gosa. . 
Assim eomo conhece a Ugislaçío pA« 
triA} sabendo portanto q ^ niogueíi» 

^ ^OMírAiigiào p«)a autorídadA 
pu&lio* a ^ ^ oojitr^iMi tua» coavie-M 
««AS! ^ ç i a está scw«ito -:|o que d i i * 
PDa oatI, ' 10& do «ódigo oriminaU 

•̂ HrtifiÈP ou ohtar â$ quktju» mê* 
•nàfrm ;primaria 
•u êecuntiarioé o g c « , 
•tas : áe dousassi* mt*** <U prUfa* 
mMÍtm torrtspfindmU * m*tad* do 

No dia <fa eleíçSo a uniaA autorida* 
do dentro do recinto, ondo se râebe » 
foto p^uUr- i a da presidente dâ 
2A {̂ Aiaô iÍAl j tora deile nenhuma Autp* 
ridAdo r*iAÍS' tem jürísdicção ou còmpl» 
teaei» para^ intervir noa direitos polú 
ticos do cidfedtb. " \ ^ 

O recrutamento estd acabado par* 
sempró no Brasil, 

Aguarda nacional não ssta mai$ obri* 
g-ada a serviço áigum^ / 

Nenhum a autoridade pôde premder 
o cidadlo fórà do oaso' do fiegrantA 
deiictoi isto mesmo requisitando * 
ptisXo á autoridade judic iar^ eoii* 
aedemdo inôpnlinonte â fiauça g f f i i * 
novid noA canos ̂ em que a lè£ a idmlttoV * 

P^tanto, - ÇoncidádSoa. õorramos to* 
dos á Arna, »vatnos to fos unidos 1 eo«, 
rajosos, qüo VôiiafémGg TencodorôST ^ 
JE sobretudo haja paz e ordem^ moda* 
ração e tolerancia quo é a Iiossa divisav 

Triumphe aquèlía d^s pArtidos quA 
tiver maioria legülT 

: O valor e a energia só alo precisos 
para flalvgguardarmoa tiossoe direitoA 
ante qualquer aoto illegal/sdm jamaif 
adfhittirmos a Conflagração o o dos« 
aoâto, quer aos direitos dó cidadfto» 
quer ao ^principia d a autoridade * 
quem devemos- obediência dentro da 
orbita legal^ cor toa de que ^nkum cU 
tiadâo pode ser obrigado a fazer ofa 
dei&ar desfazer algiíma cousa ssn&ar 
ém virtude de Ui—Art. 179 § Xt 
da CoQstituiç&h do Jmpqrio; 

tantas legoás a pé o sempre a correr 
a ponto do perder a respiração, e ouâ - bom moço, ondo estaríamos nós a ç i j ? 
4 4* MTibkw l ; I ÉbAmTwdAde^ disse BosahnA. Obe^ 

1 
nfiÍAÍo que este pobre nrphSo rocebeu d e 
meu charo Adalrico, cem veges o tem 
elle pago, sendo o autor de vossa saL 
vaç%o a do feliz auccesso, que n||isfáAa 
causaria maior alegria Sc somtiKlA m . 'V > 
teressasse nosas próprias pessoas. -

Ma^mogt^u porventura o cavalkei« 
to Thibaldo rnenc« nobreza para com« 
migo e para ccm minha^ filha que erA 
também Uma orphãl desvallida? 

O bom agrado com que acolhe11 

noaoAS suppiioAS, e a promptidlo coo» 
que so pda em campo para noa defcn^ 
der do nossos inim^gos; eram ^rtudo^ 
de tam elovado quilate quenfto podiau» 
ficar sem gaUrdâM ? 

Foi elle quem nos salrou ; a i Doo» 
quem o taiVcu a ollo» 
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l U c * a p a m e l M t t i . No dia 
S 9 do corrente procedeu-se A. eleição 
da, meaa jparochial, sob a presidoncia 
do t f juia de paa, capm* Vicente 
Ferreira de Carvalho« para receba-
os votos dos cidadãos qualificado» que 
dariam concorrer á eleição da cama 
ta deste município, e de juiaés de paz 
dos districtou desta cidade e Officinal 
ficando assim composta : 

Capm* Lui* Francisco de Aruu*jo 
fficaao, presidente. 

Pedro Soares de Araujo. 
Alf» Manoel Pereira Guimarães* 
ïont. João Duarte de Azevedo. 
Tenente coronel Mavoel Line CW2-

das, mesariorf? 

J P p o e c s s o No 
dia 15 do corrente deu-se começo/ na 
matriz desta aidade, ao processo elei-
toral relativo a eleição de camará e 
juizes de páz^que para aqiieile dia 
fôra marcado pelo presidente da pro-
tincia. -

Dos oditaes que fazemos publicar 
na secção competente verão os nossos 
leitores o resultado, da mesma eleição, 
que correu regularmente, sendo com* 
pletamente derrotados os chamados li 
Imãe* mofeiriat&S; em aonsequencia 
de haverem os conservadores e os li* 
Ireraes amaristas batido duas chapas 
em que podernm eleger por maioria 
absoluta de votos todos os camaristas^ 
e mais alguns attpptentes, ficando as-
sim abafada a chapa Wanderleyense, 
apesar do poderoso concurso do pre-
tencioso professor, aúe ainda uma vez 
prevou a sua nullidade politica de en* 
volto com os seus novos correligionários. 

Nunca debalde o que dosemos—que 
ara o corl. Mollo quem servia de es~ 
ondo a essa gente— Logo que fica-
fam entregues aos seus proprios recur-
so?, não poderara evitar a queda des-
astrosa que acabam de dar, embora 
dispondo das autoridades locaos, cuja 
influencia se pôz em jogo, cliamando-se 
para votar, com promessa de livrança, 
psssSaa que se acham iniciadas em pro-
cesso 'crime, * como ee fea com João 
f ranco Maria do Oliveira, e outros 
cujos irmãos e cunhados já se acham 
processados e condemn^dos á revelia, 
corno Fossem João Ferreira Mandioca, 
Francisco Eufrásio da Cunha Brasilei-
ro, Jeronymo Forroira Mandioca e An-
tonio Joaó de Souza. 

Para provar-se o desprestigio doa 
Telhos aulifltas desta terr-% basta vor-
se que em 1876* unidos eíles aos libo-
faes amarutas, não conseguiram ex-
cluí r-nos da camara, onde tivemos o 
terço dos vereadores, e trez supplen* 
tes immediatoô ; e hoje, quo ap&esen-
tam-se deaputando a eleição por ei 
s<$3, não fazem um só camarista j sendo 
que, ?e fizeram o 4 ? juiz da paz, é 
por ser esto conservador de origem o 
ter recebido votos de amigos ooasas, 
ao que nos não oppozomos, 

Está, portanto, tirado a limpo o des-
prestigio da familia que aqui repre-
senta os libsraas moreiristaou o par-
tido sulista cuja chronica é conhecida 
em toda a província. 

Üitu i f t i* P a b l o - P e d i m o s ao 
publico que suspenda qualqner juiz > 
d cere» deste magistrado, de cuja ac* 
cusação se tornou echo o Correto do 
Natal. 

As provas do contrario ja temos *ro 
nosso poder, e no numero seguinte p i 
blicareffios, por assim nos ser pedido. 

i 1 a s « e 4 « i f l a , - No dia 19 do «or-
iente, quando já era aonhocida a der* 
rota dos iiberaes irtortirUtan, foi sor* 
prendido p>r uma cassotada que Ura 

partiu A sobrancelha do olho esouerdo, jpecial da ultima apuração dos votos, 
o impressor do nossa jornal,,ali* Ben- J não obstante haver assistido a todo o 
voruto Augusto do Seixas Bay Ion,'trabalho, na esperança talvez deca-
dada por um soldado de nome Chrys- ber lha algum quinhão na partilha áque 
piniano, por oocasiAo de acbar*sa o di* *e estava procedendo* ' 
to impressor em um dos quartos da Dosenganado, porem, de bjtar um 
casa de mercado publico desta cidade, j só membro na gamara municipal, e um 
e sem que houvessb - ntrs o aggresser 
e o aggredido a mais pequena provo* 
cação. 

Corre como certo que o soldado ser* 
vira de - instrumento ao subdelegado 
de policia Manoel Tavares Vurella 
Barca para aparpe tração do crime, 
que ficará impune, por ser o ferimento 

Na noute desse mesmo dia apanha-
ram dos mesmos soldados Adelpho 
guariba 6 Antonio, conhecido por bi-
souro, om vista do que resolveu o ca-
bo, commandante da- força, remetter 
com parte para o commandante do 
corpo os soldados que tomaram parte 
nesses distúrbios j visto como as au-
toridades policiaes da localidade em 
vez de manterem a, ordem publica, 
dão as primeiras a provocarem os con-
fiictos, do que está bem convencido o 
mesmo cabo, commandante da força, 
que lhes não tem querido servir de 
instrumento cego, procurando'cumprir 
com o seu dever do accordo com as 
instrucçOes que recebeu de seus su-
periores * 

Seria conveniente que o Ilím. Sr. 
dr . Chefe de policia fizesse interrogar 
os sobreditos soldados, que talvez des-
cubram a verdade do, que succedèu, 
derramando a luz sobre o facío que 
vi mos de denunciar • 

<1 i l m s p c r a d a j n ^ i l ç a 
—Consta-nos que foram demittidos de 
officiaes de 

justiça, em consequência 
de pão toçenr votado com n justiça 
publica da lochlídaãe^ Vicente Férroirâ 
Line, que ha trinta e.cinco annos oo 
cnpava este emprego, assim como £ze-
quiel Isaías de Oliveira Pimentel, que 
ha mais de déz annos tbam aqui occu-
pava o mesmo emprego. 

Foi egiialmentedemittido de escrivão 
o Sr. Idalino Áiibio Pinheiro Montei-
rô  só pelo facto de ter escripto al* 

jgutnas chapas do partido opposto. 

vos, — Não deve ficar desapercebido o 
modo parcial e injusto porque proce-
deu a junta classificadora da e^rayos 
desla parochia com relação a escrava 
Lucinda de propriedade da viuva D. 
Anna Jaciníha Bezerra, mãe do profes-

sor-Efias Souto, aqual escrava, sendo 
; avaliada no inventario aquo se proce-
deu rios bens deixados pelo corh 
Luiz Antonio Ferreira S^uto, em o 
anno do 1B76, quando tinha 58 annos, 

*por c^m mil raia, hoje qu^ tom 62 an* 
nos^qneestá quasi alojada dns pomas, 
foi avaliada por duzentos quarenta e 
cinco mil reis ! ! ! . ' * 

Attonda o poder competente para 
uma samelhanto patota. 

Maria José, escrava de trinta e pou-
cos anms, sadia, ó avaliada por du-
zentos mil reis. Lucinda, de sessenta 
e dous annos, achacada, é avaliada 
por duzentos quarenta e cinco mil 
riis H l 
_ Não pode haver maior escandalo 1! J 

P f * M l a i i l ( i e í l A - — Trazemos •s 
para as nossas oelumnas a que foi dis-
tribuída em avutsos no dia i5 do cor* 
rente, e áqual não foram indifferentes 
os nossos conterrâneos, pjudando-nos 
com o seu valioso concurso a botar 
para fora do combate o grupo Wan-
dorley^nse que aqui representa a frac-
çãomoreirista. 

O desapontamento foi completo, e 
aponto de não querer o Sr. Caldas, 
membro da mesa, mas qua faz parte 
do mesmo grupo, assignar a acta es-

só parente seu nos fuiaados .de paz, 
levantou-se desorientado« negando-se a 
assignav a acta, no que foi substituído 
pelo legitimo supplente João de Arra* 
da Camara, convidado incontinente 
para prosegitir nos trabalhos da mesa 
paroehial, referentes * extracção e 
remassa das copias authenticas, visto 
como os editaes já haviam ê do afii&a* 
dos, #como tudo consta da esrtidão 
abaixo transcripta. 

Eu, cfficial de Justiça do Jnizo de 
Pa« desta cidade, por mo »er pedido 
pela mesa Parochi&l certifico que, 
estando ea assistindo aos trabalhos 
eleitorses, jâ sendo quatro horas da 
tarde pouco mais oo men^s, no corpo 
da Igroj* Matriz,—depois âé ter a 
raoaa coneluido & apuraçã) d>a voto3 
para Jaizea de P^z deste dislricto^e 
do de üíR;i!UvÍ£ ^ tonio Lavrado 
a acta. especial è \ aj»»irâçao estando 
sssigaada por quatro mesarius^ de 
pois de affix\do o edital que fatia 
pnblico os no üoá da kdos os cida-
dãos que obiiverfto votos, o oi p sari o 
Manoel LvOi Caldas, sem motivo 
algiiífi.aegoa sea as?ignar a refôridíi 
acta especial da apuração dos votos, 
ten-ío ellê tnesario assistido a tomaáo 
parte em todx> trabalha, e so na ocça-
ziao de dar suíi assignatursi ob-tínàâa 
mente retirou-se, pretextando que a 
^telàSLo ijueria que eilé fizesse nina 
d«elar»çSorja estando elf^ meneio 

na act% ; è quaoto -pos*" certi-
ficar, e por ser verdade dou fè, Corpo 
da Igreja aíatrix da Guinde do'As$à 
20 d« setembro do 1880-
O offlcial de Justiça do Juiao de Fa«. 

^ ^ ^ 

Ezequiel faahias tT Oliveira Pimentel, 

—No noute d* dia 24 
do corrente chegou a e&ta cidade, e 
no dia ®oguinte entrou om «xorcieio da 
vara interina de direito v da comarca, 
o Illrn. Sr* dr, Lourenço Justiniano 
Tavares de Hollanda, nomeado para o 
cargo de juiz municipal e de orphãos. 
désto termo. v 

Já se fszia de urxronte necessidade 
achegada d<; Sr* dr . Tavares de Hol-
landa, dó quí»ra temos as mais lison-
gei.ras notíeias, tanto mais quando o 
fôró desta cidadô ha muito que estava 
entreguo a juizes leigos o eivados da 
odios políticos, sem que podsssem as 
partas cantar «om a menor garantia aos 
seus direitos» 

Estranho, ás latas pariUaríA?* d:̂  
lòoaiidado, e possuído dos melfiorcs 
desejos, 6 do suppôr qtie o novo jui« 
venha restabelecer o império da lei, 
quo aqui ss ach^va^anarchisado desde 
a ominosa epocha das interinidades 
leigas, que so lumstituiram cégo ins-
turaento do paixões ruias. 

Cerca cie tKnta cavalheiros^sahiram 
ao encontro do Sr. dr. Tavares do 
Hollanda, qu^ foi aqui recebido com 
a maior manifestação dor iMgosijo. 

Dous o fa^le bem, fszenlo-a cempre-
hendor, no começo d3 sua ear^ira, o 
quo outros só noáai tôm podido conho* 
cetv 

í íçsírtt.—Naquella meŝ na nou-
te também ch^g íu de volta de sua 
f ingir b/Pernambuco o nosso prosa-
da amigo tent- Àatonio Dantas Cor-
rêa de Medeiros 

Í̂ Ói 0 CompTiQQVUDOiOS« 

SECGa'O niSTORIOA 
i d s t i i i l r o «le A b r e i i 

• Hitllllí 

(Continuação do n^? 7flt) 

A terra de Camões nSo podia e t -
tmguir os Ua^pejr>a d^ seu geníó, apa^ 
gar a inspiiapao em sua alma pungi* 
da agora por tantss e tam caras ssq* 
dades Üairam ee as musas portugue» 
ias à« brasileiras pira minorar muda-
dos, para mitigar prantos, e a§ Can• 
tfks do exitio que são aa sumi me-
lht>res compAnçõ^a, e os diálogos dd 
Ci^Oes e do Jáu, que os Portogue* 
ses applaudiram, coroando os seu» 
juvenis esforços, nasceram a sombra 
dos louros do cantor dos Lutiadat* 

À'doença dos proscripto0, anostab 
gia pungente e conaummidora* não 
deixou limais de minar lhe a exis* 
feaci^, e os primeiros itdiciosda ou* 
termídadò que o levou ao tumulo 
$9 manifestavam no fim de dous 
annos de residencia fóra e longe da 
palria. 

Quiz regressar Aá suas phgcs sau^ 
dosô^ ; ena*, temendo as consequea^ 
cias de uma viagem centraria às o n 
dens de seu pae, decidiu se a fazer 
algumss exeurôões pelas margens do 
Minho e do Douro, e mais e mais so 
lhe amavaih as lembranças de^scena® 
mais imponentes jfelcv grandioso de 
«ua natureza selvagem è ao mesmo 
tempo subHuae, ecom ellas vieram a i 
saudades do níbbo natal* 

«Jà àniB anãos, re/letia Vtlty «ff 
piSÀíî  am longe da patria. Dous an-
iles? Diria i^rn secalosí E duran^ 
<3 este tempo tenh > cantado os dia» 
h â  horas pelas b ^ s do pranto q ia 
tenha chorado. Tenha embora Lis* 
fedi os sôus mil e om .attractivus ? 
riW f Ali n.i10l»A A M t ft K V n nn _ vu * \ju «iM ir c» lüiuii'1 t>o* á m $ î iifa» 
ro respirar*« oaial, o ar embalsã-
majü daqnellas campinas ; quero as-
pirar o pertu ne que eialam aqoelLe* 
baques fl uidos. 

N^Ja ha qae valha a terra nataU 
íirae o indb de seu ninho e 
tí^nt^e-o de imp^ovizo ,em Paris; 
a 8 r á por um momento f.sciaado diaa-
ts densas ruas, de^sâs praças» desses 
tâmphs, desses mármores, mas de» 
pois faltam lhe ao cer çfto as lem~ 
brancas da patrk, e trocar4 de bott 
grado, ruas, praçisp templos «armo-
res, petos campos da sua terra, pel* 
choupana na encosta do monte9 pelo 
murmúrio das florestas, pele correr 
dos seus rios. 

A*fraaeae a planta dos climas tro* 
picaes ô planta^-a na Europa ; eila 
ttnUrá reve.dacer, mas c^do penda, 
c murcha, porfie lhe falta o ar natal* 
o ar que lhe dà vida e vigor• Como 
o índio, prefiro a Portugal e ao mun« 
d > inteiro o meu Brasd, rico, mages* 
tos o, poQiko, sublime« Como a p i a -
ta dos tropicos, os climas da Europà 
iafe2àm~me a existência, que sintft 
fugir no iniio dos tormento« da aati« 
dade* 

c Fe Us aqoelle q n inca se st* 
p*rott di patMa ! Fali* »qu3lla que 
!norre debaixo ivüsmo céo que o 
'viô na^Cír» Fciía aquetU pvds 



T 

» 

V ï 

l i H l J + r + t t f t t t - T a « « * 
«IP * j* ^ 

reeebertodos o s d i M è beuç*) • i* 
sff«go« BaterooK ífrl ftM* 
por^ae u*o esuto esta d6r que j » e 
arranca do peito et l&griinas ardentes, 
que mo escaldam as face«* Mas eu 
Conservo ainda a esperança, esse an 
jo lindo que noa sorri do longe» 

E quem deixará do ler esperanças*? 
o desgraçado que, crestada * 

fronte pelo hálito maldito das tem-
pestades ̂ a vida, solta em WA dia de 
desespero a bls*i>hemi& atroa Não 
ereio em D ena t Sò esss !» 

• noticia do perigo que o ameaça 
ra, a nova d e q u e a enfermidade lhe 
ta qual o abutre de Prometheu, corro. 
endo os pulmões* deram reb*te ao co 
laçfto maienro. 

Venceram as lagrima* da malhei 
infte, cmleu o coraçftj do homem pae 

Recebeu C^injiro de Abreu cou 
alvoraço, a licença qaè punha termo 
è suadeportação, que c invertia em 
realidade a esperança d » soa alma. 

via dito entre os ^ospiroa» qne 
Hke arrancara a nostalgia: 

Ofc! sim, om d V verei a minha pa 
t r i a r os meus únicos amores*; um 
dia entro prantos e soluços abraçarei 
mi rh i mSe; um d;«..* À sombra 
triste da funerea cruz descansarei na 
mesma terra que me via nascer. 

Deosé justo. 
O dia ein que devo sentir uma nova 

flã»f chegará* -
operemos*» ' 
No dia IX de julho de 1857, de-

pois de trez anno?~e nove meses de 
auzeoeia» o dobra do terop:- a que elle 
a*s dôrss da saudade qualificôra de 2 
séculos piza?a as terras do seu herçt — 
Reviu de novo o esplendido céo do 
Bio de Janeiro, a *bra immen^a còm 
o sua serrania colossal e imponente 
a plaga das palmeiras-agitadas peio 
soprai da viração, as ilhas como. ní-
nh >s de f%das no meio de suas onda? 
asues, o as lagrimas de prazar lhe 
orvalharam cs olhos. 

(ContinÚQ.J 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

P a r a S . o ftr. 
p r e s i d e n t e d a p r o i i n v 

« l a , v ê r e p r o v i d e n c i a r 

&r$ Redactores*—Nfi * * é possível 
oalar por mais tempo om facto que, 
ha trez mczes. reprodõz-se constante 
mente nesta comarca do Serido. em 

\ 

detrimento dos interesses públicos, e 
quiçá reclama energica providencia 
por parte da primeira autoridade da 
província. 

Desde o mez de julho até o preseo 
te, Srs. Redactores» a linh» aos • 
«afetas para èsta cidade tornou-st-
irregular a ponto de cheg*r um ccn 
âuzindo a oi ala de ouireoíl que pan 
tiu anterior trente e ficcu nn u 
ponto qualquer do trajecto a titulo 
do moléstia 

Assim o estafeta qne sahiu a 20 de 
Om mez, devendo tocar aqut a 30, 
chega * 10 do m^a seguinte, per na 
Becendo as u:alas em seu poder por 
tinte dia«, em detrimento dos inte* 
fesses publicou f 

O estafe* i qu* partiu da capital s 
20 da axez pr xinao passeio, por 
sme*pK atod n u tocou eatre nfrl 

B paée ooatiauár esse estado de 

cousas tv. 
Nio bafotk m eonlulo por pfrte 

dos cóaduetotfi outra a«, no intuito 
de9 nSo paroorteido tode* os ponto« 
obrigado*, snavlsareat une a viagem 
de outros f 

£ nio deveremos u$s clamar do 
alto das eolumnas do conceituado jor 
uai de V'Y.S.S. f 

Sem tornar-se qualquer medida re-
pressiva, estamos certos, o abuso eon 
tinuarà for diante: convinha ud^p-
tar-so o que-a província de Pernairíbn-
co adoptor», extinguindo todas as 
concepçdes ênge*Jiosas;é o ca*o: cal 
cuÍ'.'U*m h hst&ncia de todos o» pontes 
d» linha e deaignou-se o dia da che 
g*da. O çorreio que nfio a realisa 
srdfre, segando a declara^ õo agente 
na guia, um desconto proporei trai 
sobro o vencimento tantas vezes re-
petido çn&nlos es dias de doraor*; *1e 
s^rte que íuerfio os, cofres pubüc 
Jesapparoce o conluio e no caso de 
moléstia ellee fazem seguir a mala 
por deconfiançaj sem isO 
du serviço. 

A molesta de um estafeta, compre 
hende set nfto justifica a conservação 
em si de toda a correâpocdencia par 
ticular e ^fficial esperando melhora 
pjjrn seguir, ou sguardando a pausa* 
gem díf ccmjJânheh-o para envial-a 
üo fiéu destino depois de muitos dias* 

Isto é um facto anômalo e digno d^ 
severo reprirrenda, 

O? sertaaejos que címtribuem p^ra 
o serviço publico, ,especifelmei&e '' 
commercioç náo podem supportar &> 
melbantés áctos prejudiciaes e fttlec 
tatorioa dos seus interesses, porqn^ 
também lhe cabe o direito de saberá-
a tempo o que se passa cas relaçõ^^ 
sociaes, 

Providencia^, Exro. 8r presidente 
Cidade do Principe, 6 de setembn 

de 4880. 
Orotins 

fcltafl is« èont ém oii wlhof êmpregN«« 
«QÚerrf-es todo» de nôvo,. 

«Par» Us ffloier se aos meoiaoèB&E 
«U»l»doi «omo u » 

E U p^r diante o Vil macaco 
C»!c»ndo a «ft mer»l, 

Obrfcudo m dfebrnras dê ooatame 
O^Dieote eia f*zer mal -

Nisto ch^g» o juiz, e «eodo o n o n o 
Eníronhad' na béea, 

Nfto escttta e cuaa 010 çhiçót* 
Exercita 4 anoáec«,. 

1 * t ' ,* ' * • • r * -

rémíBá efe fòt « èj^&o vá* 
paro^juite* V* p** dittrUlê dêêt* 

i'laae cviaae ¥® Qj^einas deu eUa a 
nguinte rêsídtado, JP|rfro ^oars* ds 
Áreúfo, 125 vçtoh Franeiee» 
de Araújo votoi, *p*Joã* 
Candtdó Maciel de Brito, l l d vòto§ã 
wszManoel Marreiro* Peesõa^ 116 votoáj 
mneRujlno Alvarf» de Clavasino Costa+ 
115 votos, =3 Vicente Ferreira de Cor* 
valho, 113 votosf =fttawd Joaquim 
Fructuoso, 110 votos, ^Franeiéea 
Lins Wanderley, 3 votosj ^=João J3eií» 
to Cardoso Filho, pela sèrteu 2 vote*, 

Lutz Corria de Araújo Furtado* 
«Nio tent« de outra vez, quandoea {P*}«?™*«'2 *ot°s, =*João Sortes dm 

ausente, Macedo, 2 votos, — 
«0 oeu dono lhe 4iz t 

«Torneado minha béca o pince-nez 
«Parecer um juiz 

Nft:. passas de um macaco patul nte, 
«Atrevido e ruiml 

«Não te qnero mais ver n^ minha casa, 
«Jâ te mandu dar fitn» 

Francisco Fretrê 
de Carvulho, peta sorte, 1 votOj 
s4 Soares ie Macedo, pel^sorts 1 vo» 
to, —Palmerio Augusto Soares do 
Amorim, pela sorte, 1 voto,—Luiz Feliê 
da Silva Caldas, pela sorte, 1 voto^ 
zsstJosê Gomes de Amorim Júnior, 
pela sorte, 1 votof Luiz José Soares 
dê Macedo, 1 V0t0=* 

Districto de Officinas^João Roârv* 
guês Ferreira de Mello, 82 votos, 

E, com 0 rabo entro as pernas., lá se [tf Barbosa Pimentel, 72 votos, 
aosent^ inoeî Rodrigues Ferreira Sobrinho,pela 

O mono dbm verniz, t # * I sorte, 51 votos} =Antonio Cwrêa d* 
S os negócios de *ní>vo se endireitam j 51 votos, = Antonio Barbos* 

Èrij casa do juiz* 

Symbolisa este muno o presumido, 
Pedante, enfatuado, * 

Que procura ineulcar-se o que nao ér 
Com u l j fato emprestado—* 

AsíÜ MosaeL 

VARIEDADE 

V I K V L t 

l u i l i t o i i o f e i t o ju ias 

Um mono muito audaz havia ouír" era* 
Eíp casa de um joiz, * 

Oriundo de raça bahi^na— 
À fama a*sim o diz. 

\Jm díâ que sen doDO do pesseiu 
Á rua quiz sfchir, 

O mon'», enfatuado e pusu£&ido9 
A bèca foi vestir, 

Atenas -e enfiou n. camisola 
Com'a abertura 

f> ÍUc» nt fociT^h' o e 
E ri! carô^'^ TaZ. 

T ;d che- do si, fòíb le orgulho, 
0 bipede ^nroal, 

\proveito ndw a nusencia de seu dono 
Istc diz nfinal: 

» 

D̂a h flr dî n e a c ? su é 'tr* 
•Est^ fftî' endireita I 

«N^m Snii juiz de gr^çfta. son carrée.-
, «E nSo accpU/; peita / 

«Aosiai^igr^ sei e^mo ŝ  ftj 
«Atr^z oer^^guiçio. 

«Ao gpftío . saberei 3ar. 
À maisv ampla expansgo« 

O eapm* Luiz Francisco de Arati* 
jo Pieadoy presidents da rpeza paro-
chial da cidade do Assú, em virtude 
da lei w 

Faz saber que foram votados para ve-
readores da carnara municipal desta ci-
dade, na ehdção a se está procedendo, 
os cidadão? seguintes^Manoel Pereira 

Pimentel, pela sorte, 30 votos, =Joã<f 
Manoel da Camara, pela sorte, 30 
voto*, —Vicente Rodrigues Ferreira* 
30 votos, =Francisco Casim? ro dé 

' Lemos, 22 votos, = Joaquim José Les.* 
j sa, 21 votos, Vicente Ferreira dis 
! Mello, 19 votos, E para que ckegu» 
ao conhecimento de todos, se mandou 
laWar o presente edital^ue será affi* 
xado no lugar do costume $ publicado 
pela imprensa, E eu, Pedro Soargb 
de Araújo, secretario da meza paro* 
chiai, o escrevi. 

Luiz Francisco de Araújo Ficado* 

A N N I J N G 1 0 

d a s 

Guimarães, com 155 vof» ^Joaguim ! Appr'siraandû-se a t* atividade da* 
de Sá Leitão, com 163^Antonio Soa- i H l f f i a 8 t í ! d o s 0 8 aUD0® f e b r i l 
res de Macedo, com U6=JoSo Rodri-1 n a * '»atriz do Serido, nesta pró-, 
guea Ferreira de Mello,-nom 144*= vincia. O ab&ixo sesignado, em quà. 
Luiz Gomes de Amorim, com 1 4 0 = filait» de caderoieta daquella ir* 
João Henrique Martins da Silva, pfilu ». arjdadè, COuvid^ aes irm&os reei 
sorte, com m~Manoel fieira de d M r t e g n e s U e oa W a e z i a de 5àDi" 
Fana, com 14b—Manoel Candido . , M . 
Maciel de Brito, pela sortet com 133 A o n a d o M UoSr a o u »anda-
=João de Arruda Camara, com 133 r e n i satisfazer seoe ann»esr afim de, 
=Torquato.de Olheira,pela sorte,com tetopc», poder o mesmo abaixo a?. 
122=João Martim de Sá,com 122 ^igaado p^siar ' juas C Dtaa peruu#9 
—-João Vicent+da Fomtca, com J118 o regpectiv Ihesoureiro. 
=Epaminmdas Lms Caldas, com | 8a., ÍPCalculav6l8 OS b90«flci0a qne 
11 b=~Jritieu Martiniano de Moura, Uff,a lam iraoortante ina. 
eom 11 ú—Minervino Lins Wanderley, \ . , ^ í / \ r ^ n a j i ? I tituiCBí ï a.̂ - nara on« t>n««a rarta 
com 110-mJoao Duarte de Azevedo, 
com 1 G^Luiz José Soares de MacMo. 

sorte, com 6=Antonio Jose de 
Oliveira, com (j~Joâo Francisco Bar-
balho Bezerra, p*la sorte; com 4=Lu-
i% Felis da Silva Caldas, com 4*=: 
Innncencio Francisco da Costa, com 4 
zsxJoao Rodrigues Ferre ra de Carva-
lho, com 4—Antonio José da Fonseca, 
eom 4— Luiz Corrêa de Araújo Fur-
tadoi com í=Gnldino dos Sa?Uos Li 
ma, cora A—Manvil Lins Caldas, pe-
la sorte, com 2~Pedro Soares de Arq* 
újo• com 2=e José Garnies de Amorim, 
com 2—E vara que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou o presidente 
da meza fazer o presente edital em que 
assignou Rmu, Pedro Soares de Araú-
jo, secretario da meza patochial, o 
crevi— 

, Luiz Francisco da Araújo Picado. 
O capm. Luiz Francisco de Araú-

jo Picado, presidente da meza paro-
chiai, em virtude da lei 

l Faz saber qpe tendo 9* wncluid* na 

iituiçSi ç para qne possa cada 
um do*? iruiSos perceber os soffragi^a 
aqtia direita pelo comproiiíi««of 
é mister que ande em dia com % g hu* 
as conUr ; e quanto mais atrasado fof 
fit ando, tanta díffl 11 m torna* 
?à o cumprimento da rbHgnçâo quo 
c^ntr»hlu ao aliâtar^se irir.ao daqueU 
U confraria. 

È esta uma divida sagrada * cujo 
pagamento nao deve recosar-se o ho* 
cnem verdadeiramente catholico, Ian* 
to maÍ8r quanto voluntariamente a 
eMa se Si jsítou. 

Cidade do Aa^ü. 15 de setembro do 
1880» 

Jlnfcmio Soares de MacZde* 
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